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APRESENTAÇÃO

A obra Formação, Prática e Pesquisa em Educação apresenta um apanhado 
da produção à nível superior da área da Educação no brasil, contemplando as três 
esferas: a formativa através de relatos que percorrem os processos formativos, 
relacionada ao ensino e às teorias da aprendizagem; a prática com destaque para as 
iniciativas extensionista e de inserção escolar e por último, mas não menos importante, 
a da pesquisa apresentando as temáticas que têm movimentado a produção científica 
e intelectual do ensino superior brasileiro na área educacional. A qual apresento 
brevemente a seguir.

O capítulo “A Alfabetização de Crianças Autistas” de autoria de Fabiana Boff 
Grenzel apresenta uma reflexão acerca de crianças autistas na alfabetização, 
enfatizando a necessidade de se criar estratégias para facilitar a aprendizagem destes 
educandos. “A Construção da Escrita Pré-Silábica e suas Implicações na Perspectiva 
da Psicogênese da Língua Escrita: Um Breve Estudo de Caso”, das autoras Telma 
Maria de Freitas Araújo, Nadja Sabrina Silva Gomes Lopes Duarte e Maria Estela 
Costa Holanda Campelo apresenta, segundo as autoras, uma Sondagem de Escritas, 
através da qual é realizada uma análise da produção escrita de uma criança, a partir 
da teoria da psicogênese da língua escrita. 

“A Evasão como Subsídio para a Avaliação Institucional: Um Estudo de Caso 
com Cursos de Engenharia em uma Universidade Pública”, de Joice Pereira da Silva 
Carvalho, Simone Portella Teixeira de Mello e Daniela Vieira Amaral concentra seu 
olhar na evasão escolar no ensino superior enquanto fenômeno capaz de subsidiar 
uma avaliação institucional. Marcos Gonzaga e Regina Magna Bonifácio de Araújo, 
por sua vez, apresentam uma síntese das características fundamentais da pesquisa 
qualitativa, com destaque para a História Oral no capitulo “A História Oral na Produção 
Acadêmica: Três Leituras Metodológicas”

Em “A Motivação no Processo de Ensino/Aprendizagem de Francês no Curso 
de Secretariado Executivo da UEM: Entendimento e Desafios”, Edson José Gomes 
intenciona identificar quais são os principais entraves a um desempenho satisfatório 
no processo de ensino/aprendizagem do francês como língua estrangeira no curso 
de SET. As autoras Rayuska Dayelly de Andrade e Sueldes de Araújo discutem a 
concepção de escola inclusiva em uma análise do município de Angicos no Rio Grande 
do Norte para o atendimento de uma aluna surda em “A Percepção de Professore(a)
s sobre a  Prática Pedagógica no Contexto Inclusivo. 	

Já Andressa Graziele Brandt, Nadja Regina Sousa Magalhães, Aline Aparecida 
Cezar Costa e Luciana Gelsleuchter Lohn apresentam algumas reflexões sobre o 
campo da etnografia a partir de um estudo sobre a pesquisa etnográfica com crianças, 
em seu capítulo “Pesquisa Etnográfica com Crianças Pequenas: Aproximações 
Teórico-Metodológicas.

No capítulo “A Qualidade no Ensino à Distância: o Novo Aluno e o Novo Professor” 



Jéssica Reis Silvano Barbosa e Gislaine Reis elaboram uma reflexão sobre a expansão 
do ensino à distância e analisam as mudanças advindas dessa expansão para o ramo 
da educação virtual. Já os autores Karla dos Santos Guterres Alves e Antônio Luiz 
Santana objetivam compreender a relação entre a Grounded Theory e o processo de 
reflexividade que envolve a pesquisa científica em seu capítulo “A Reflexividade na 
Grounded Theory”. Na sequência, Raimundo Ribeiro Passos, Afrânio Ferreira Neves 
Junior, Paulo Rogério da Costa Couceiro, Genoveva Chagas de Azevedo, Maria Marly 
de Oliveira Coêlho e Valdete da Luz Carneiro através de “Análise do Instrumento de 
Autoavaliação Institucional Utilizado na UFAM nos Anos de 2014 e 2015” realizam 
uma análise dos instrumentos utilizados pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) 
da Universidade Federal do Amazonas, e a verificação de sua evolução no processo 
avaliativo interno de 2014 e 2015.

Na perspectiva dos planejamento de sistemas universitários estaduais 
brasileiros, Nelson De Abreu Júnior Apresenta “Aspectos Socioeconômicos na 
Espacialização da Universidade Estadual de Goiás”, capítulo no qual se encontra 
uma pesquisa documental combinada com a análise de dados estatísticos acerca da 
educação superior pública estadual em Goiás. Tendo por objetivo apresentar e discutir a 
temática da avaliação da aprendizagem na área da Educação Física escolar, e apontar 
suas relações com os currículos Alessandra Andrea Monteiro e Vilma Lení Nista-
Piccolo são as autoras de: “Avaliação da Aprendizagem na Educação Física Escolar 
na Rede Municipal de São Paulo e Paulo Freire: Aproximações e Distanciamentos”.  
Nesse sentido também, Andreia Gasparino Fernandes avalia através de uma revisão 
temática a problemática da garantia de vagas em creches públicas municipais do 
município de São José do Rio Preto frente à legislação educacional vigente em 
“Avaliação da Política de Oferta de Vagas em Creches na Rede Pública Municipal de 
Ensino de São José do Rio Preto”. 

Sob a ótica da organização das diretrizes operacionais de ensino Alderita 
Almeida de Castro e Sueli Aparecida de Souza refletem sobre a implementação da 
avaliação das aprendizagens enquanto impulsionadora do processo do conhecimento 
na educação básica do Estado de Goiás, entre os anos de 2009 e 2014 no capítulo 
“Avaliação das Aprendizagens: a Significativa Ascensão do IDEB nas escolas do 
Estado de Goiás do ano de 2009 a 2014”. Tendo em vista a Avaliação Internacional de 
Estudantes (PISA) Glauco da Silva Aguiar e Ligia Gomes Elliot exploram o conceito de 
Oportunidade de Aprendizagem trazido pelo PISA 2012, analisando o desempenho 
do Brasil e de mais 11 países em “Avaliação em Matemática: Uso dos Resultados do 
Pisa 2012”.

No capítulo “Avaliação: Concepções e Implicações na Educação Infantil” Natascha 
Carolina de Oliveira Gervázi, Marcos Vinícius Meneguel Donati e José Roberto 
Boettger Giardinetto desenvolvem uma reflexão sobre a avaliação na Educação 
Infantil, através da análise e orientação a correta utilização da ferramenta portfólio. 
Ainda na perspectiva avaliativa Rosemary Farias Rufino, Santana Elvira Amaral da 



Rocha e Núbia do Socorro Pinto Breves apresentam o capítulo “Avaliações em 
Larga Escala: Contribuições da ADE para Atingir a Meta da Proficiência no SAEB/
INEP em Escolas Públicas Municipais de Manaus” no qual retratam a percepção dos 
estudantes em relação às contribuições das avaliações em larga escala no processo 
de ensino e aprendizagem das escolas públicas de ensino fundamental do município 
de Manaus. 

Na sequência Andrialex William da Silva, Tarcileide Maria Costa Bezerra, Romênia 
Menezes Paiva Chaves Carneiro e Renata Rosa Russo Pinheiro Costa Ribeiro exibem 
“Concepções de Professores sobre a Educação Especial na Perspectiva Inclusiva: 
uma Visão Romântica ou Direito à Educação?” No qual discutem as concepções dos 
profissionais do sistema educacional do município Jardim de Angicos (RN) sobre a 
Educação Especial em uma perspectiva inclusiva. Ainda na perspectiva inclusiva, 
o capítulo “Criatividade e Altas Habilidades/Superdotação” de Guacira Quirino 
Miranda, Arlete Aparecida Bertoldo e Priscila Miranda Chaves apresenta uma revisão 
bibliográfica sobre a relação da criatividade com as altas habilidades/superdotação. 
Em “Desenhos e Desenhos: Conselhos Municipais de Educação” Virgínia Coeli Bueno 
de Queiroz Matias e Rosimar de Fátima Oliveira analisam os elementos comuns do 
desenho institucional dos Conselhos Municipais de Educação (CMEs) no Brasil, 
como um dos fatores capazes de potencializar os esperados resultados democráticos 
dessas instâncias colegiadas. 

A seguir Gildene do Ouro Lopes Silva, Amanda Lázari e Amanda Calefi Felex 
embasadas pelo modelo Oakland, Glutting E Horton realizaram a identificação dos 
estilos de aprendizagem em escolares do quarto ano do ensino fundamental no 
capítulo intitulado “Estilos de Aprendizagem no Modelo de Oakland, Glutting e Horton 
em Escolares do Ensino Fundamental I”. Já em “Financiamento da Educação: uma 
Análise a partir do Gasto Aluno-Ano nos Municípios do Paraná” Jokasta Pires Vieira 
Ferraz, Andrea Polena e Simony Rafaeli Quirino verificam o perfil de gasto aluno-
ano dos municípios do Paraná, em 2014, em relação ao porte dos municípios. Em 
“Ideias Higienistas na Revista Pedagogium (1922-1923)” Amanda Vitória Barbosa 
Alves Fernandes, Arthur Beserra de Melo e Marlúcia Menezes de Paiva analisam as 
ocorrência de ideias higienistas na revista Pedagogium, durante os anos de 1922 e 
1923.

Laura Renata Dourado Pereira em “O Ensino da Arte e a Interdisciplinaridade: 
Novos Modos de Pensar sobre a Produção do Conhecimento” propõe uma 
reflexão sobre a interdisciplinaridade como um possível caminho para superar 
a fragmentação do conhecimento existente. Na sequência, “O Professor como 
Mediador nas Habilidades de Leitura” de Clarice de Matos Oliveira e Thenner Freitas 
da Cunha analisa como o professor de Língua Portuguesa pode ser um facilitador 
no desenvolvimento das habilidades de leitura aferidas nas avaliações educacionais 
em larga escala. Na perspectiva do Projeto de Lei 7.180/14, Ana Carolina Fleury e 
Ivo Monteiro de Queiroz apresentam “O Projeto Escola Sem Partido e a Construção 



de uma Educação Burguesa no Século XXI” a fim de compreender os conceitos e 
detectar a existência de uma relação entre a proposta, os fundamentos da educação 
e a perspectiva marxista. Em “Observatório Eçaí: a Aplicação do Estatuto da Criança e 
do Adolescente e outros Direitos Humanos na Fronteira Brasil-Bolívia” Cláudia Araújo 
de Lima sistematiza uma observação das políticas públicas voltadas à infância e à 
adolescência bem como investiga os fenômenos de violações de direitos de crianças 
e adolescentes na região da fronteira. 

No capítulo “Os Desafios e as Demandas Socioculturais Brasileiras Frente à 
Inclusão Escolar” de Evaldo Batista Mariano Júnior, Maria Aparecida Algusto Satto 
Vilela e Valeska Guimarães Rezende da Cunha os autores retomam a temática das 
políticas públicas educacionais voltadas para a inclusão escolar com o intuito de 
fornecer subsídios a profissionais que atendam alunos portadores de necessidades 
especiais. Marcelo da Silva Machado em “Pacto Federativo na Educação e a 
Participação da União no Financiamento da Educação em Municípios da Região 
Metropolitana do Rio De Janeiro” realiza uma investigação sobre o pacto federativo e 
sua repercussão, entre os anos de 2008 e 2018, sobre o aumento das responsabilidades 
dos municípios na oferta de matrículas e, também de financiamento da educação na 
Região Metropolitana do Rio de Janeiro.

“Pedagogia Waldorf e Salutogênese: razões e caminhos no/do cotidiano 
escolar” de Elaine Marasca Garcia da Costa, Vilma Lení Nista-Piccolo reflete sobre 
a possibilidade de a área da Saúde ser edificada junto à Educação através da 
convergência de dois conceitos: a Salutogênese e o método pedagógico Waldorf. 
Na perspectiva de estabelecer um perfil do uso e descarte de óleo vegetal utilizado 
para o preparo de alimentos em Escolas da Rede Pública Estadual de Educação 
Básica de Tubarão Douglas Bardini Silveira, Eduardo Aquini e Isonel Maria Comelli 
Pave desenvolvem “Perfil de Descarte de Óleo de Cozinha em Escolas da Rede 
Pública Estadual de Educação Básica Situadas no Município de Tubarão, SC”. A fim 
de discutir a relação dos temas desenvolvidos na disciplina Filosofia das Ciências, no 
Programa de Pós-Graduação em Educação da UFRN, e suas possíveis aproximações 
e com a pesquisa sobre objetos de estudo associados ao higienismo dentro do campo 
da História da Educação, Arthur Beserra de Melo,  Amanda Vitória Barbosa Alves 
Fernandes e Marlúcia Menezes de Paiva fundamentam o capítulo “Relações entre 
Temas da Disciplina Filosofia das Ciências e a Pesquisa sobre Higienismo no Campo 
da História da Educação”.

No capítulo “Representações Sociais das Práticas dos Professores de Educação 
Física acerca da Educação Física Escolar”, Bruno Viviani dos Santos, Sabrina Araujo 
de Almeida e Pedro Humberto Faria Campos analisam a representação social da 
prática pedagógica de 103 professores de Educação Física do ensino fundamental. 
Em “Sistema de Avaliação Escolar”, Katia Verginia Pansani traz um Relato de 
Experiência sobre os resultados positivos do Sistema de Avaliação Escolar – SAEsc 
no Colégio Progresso Campineiro. Para proporcionar uma compreensão sobre as 



políticas públicas de financiamento, tais como o Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (FUNDEB), 
Jhonathan Martins da Costa, Carlos José de Farias Pontes e Maria Valdiza Ferreira 
Moniz Andrade publicam “Um Olhar Inicial a Respeito das Políticas Públicas de 
Financiamento no Brasil: Compreendendo o FUNDEB”. Laís Takaesu Ernandi, Willian 
Pereira da Silva, Suédina Brizola Rafael Rogato no capítulo “Uso do Medicamento 
na Infância: Reflexões sobre a Atuação Docente no Processo da Medicalização do 
Ensino” buscaram discutir o processo de medicalização na infância e a necessidade 
de problematização dessa questão.

Os textos, relatos de prática e conclusões de pesquisas tangentes às questões 
educacionais que compõem esse terceiro volume da obra Formação, Prática e 
Pesquisa em Educação portanto operam em favor de qualificar a produção do ensino 
superior brasileiro e subsidiar novas pesquisas, constituindo-se assim em importante 
devolutiva à sociedade dos investimentos feitos com a formação de profissionais da 
educação e pesquisadores.

							     

Tascieli Feltrin
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PRÁTICAS DE AVALIAÇÃO FORMATIVA NO COTIDIANO   
DAS SESSÕES T TORIAIS

CAPÍTULO 37
doi

Débora Cabral Nunes Polaz
UNISO- Universidade de Sorocaba, Curso de 

Enfermagem Sorocaba– SP (Pesquisa realizada 
durante Mestrado do Programa de Estudos Pós-
graduados Mestrado Profissional em Educação 

nas Profissões da Saúde, Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo. E-mail: dcncabral@bol.

com.br)

 Raquel Aparecida de Oliveira
PUC- SP (Pontifícia Universidade Católica de São 

Paulo, Dep. de Enfermagem, Sorocaba- SP)

RESUMO: Este estudo analisou o instrumento 
de avaliação formativa utilizado no cotidiano das 
sessões tutoriais de um curso com metodologias 
ativas, identificando sua importância, 
potencialidades e fragilidades. Tutores e 
discentes responderam um questionário com 
questões abertas. Conclui-se que o instrumento 
de avaliação, embora precise de adequações 
no formato e na aplicação, vem cumprindo sua 
função e favorece a avaliação formativa. 
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem em saúde. 
Metodologias ativas. Avaliação formativa. 

TRAINING EVALUATION PRACTICES IN THE 
DAILY TUTORIAL SESSIONS

ABSTRACT: This study analyzed the formative 
assessment tool used in daily tutorial sessions of 
a course with active methodologies, identifying 

its importance, strengths and weaknesses. 
Tutors and students answered a questionnaire 
with open questions. We conclude that the 
assessment tool, though, need to be adjusted 
in size and application, has been fulfilling its 
function and promotes formative assessment. 
KEYWORDS: Health learning. Active 
methodologies. Formative assessment.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O Curso de Enfermagem da Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo (PUCSP), 
com a finalidade de atender as exigências 
da Lei de Diretrizes Curriculares publicadas 
em novembro de 2001 (BRASIL, 2001), 
inseriu em seu currículo, como estratégia de 
ensino, as metodologias ativas, utilizando a 
Problematização e a Aprendizagem baseada 
em problemas (PBL).

Nas metodologias ativas, o estudante 
é o ator principal do processo educacional, 
que é dinâmico e estimula a construção do 
conhecimento por meio de uma aprendizagem 
crítica e autônoma. As metodologias ativas 
têm o potencial de despertar a curiosidade, 
à medida que os alunos se inserem na 
teorização e trazem elementos novos, ainda 
não considerados nas aulas ou na própria 

mailto:dcncabral@bol.com.br
mailto:dcncabral@bol.com.br
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perspectiva do professor. Quando acatadas e analisadas as contribuições dos 
alunos, valorizando-as, são estimulados os sentimentos de engajamento, percepção 
de competência e de pertencimento, além da persistência nos estudos, entre outras 
(BERBEL; NAN, 2011). A necessidade de a avaliação da aprendizagem do estudante 
estar coerente com os pressupostos epistemológicos que norteiam um currículo 
que utiliza metodologia ativa foi determinante para o uso de práticas avaliativas 
formativas durante as sessões tutoriais. A avaliação formativa valoriza o processo 
educacional e possibilita detectar dificuldades que interferem na aprendizagem, 
permitindo um feedback contínuo e encaminhamentos necessários para que os 
objetivos educacionais sejam atingidos. O caráter formativo é representado pelas 
oportunidades de recuperação (FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS E DA SAÚDE, 
2012). No contexto do cotidiano das sessões tutoriais no Curso de Enfermagem, após 
o fechamento de cada problema, é realizada a avaliação formativa. Cada estudante faz 
de forma espontânea, oralmente sua autoavaliação, e a avaliação dos demais colegas 
do grupo tutorial (interpares) que surge como mecanismo para estimular o estudante 
a ter responsabilidade sobre o aprendizado dos demais colegas do grupo tutorial. 
Em seguida o aluno avalia o tutor e a tutoria. O tutor também avalia oralmente cada 
estudante. A avaliação é baseada em critérios e utiliza como estratégia a observação. 
O aluno preenche uma ficha individual (objeto desse estudo), composta por critérios 
e um espaço onde atribui seu desempenho e descreve suas metas e outro espaço 
onde o tutor atribui o desempenho do aluno e descreve as prescrições para que 
esse aluno tenha um melhor desempenho. Essa ficha de avaliação é considerada no 
final de cada módulo, em conjunto com a avaliação somativa, na avaliação global do 
aluno, que será convertida em suficiente ou insuficiente.

Este estudo objetivou analisar o instrumento de avaliação formativa nas 
metodologias ativas, mais especificamente no contexto das sessões tutoriais de PBL 
e problematização, a partir do cotidiano de tutores e estudantes. 

2 | 	METODOLOGIA 

Este estudo foi realizado no contexto do Curso de Enfermagem da Faculdade de 
Ciências Médicas e da Saúde (FCMS-Sorocaba) da Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo (PUC/SP), que iniciou em 2007 a primeira turma com Problematização 
e PBL. Nos primeiros e segundo períodos utiliza-se a problematização e nos terceiros 
até o sexto período PBL, os estudantes participam de duas sessões tutoriais semanais. 
Participaram do estudo sete tutores e 32 alunos matriculados no primeiro ao sexto 
períodos que utilizam a ficha e os critérios de avaliação. O instrumento para coleta 
de dados foi um questionário com questões abertas, elucidando sobre as percepções 
de importância, potencialidade e fragilidades do instrumento de avaliação. Os dados 
obtidos foram transcritos e organizados utilizando a metodologia do Discurso do 
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Sujeito Coletivo (DSC) e submetidos à análise de conteúdo.

3 | 	RESULTADOS  

Importância da ficha de avaliação nas sessões de tutoria 

•	 Alunos: 

“A ficha auxilia na melhora da evolução de cada tutoria e aprendizado, 
acompanhando meu desempenho e evolução a cada módulo, além de me 
direcionar para alcançar melhor desempenho nas tutorias quando usada 
adequadamente. Mostra onde, quando e como melhorar os estudos, além de 
expandir a comunicação entre o aluno e tutor, tendo mais clareza sobre o que 
fizemos. Contribui para a melhora do meu rendimento frente às prescrições 
do tutor, proporciona uma avaliação contínua auxiliando na F3 e na minha 
avaliação final do módulo”. 

“Entendo que a ficha de avaliação auxilia compreender onde precisa de mais 
atenção, além de compreendermos onde precisamos melhorar na visão do 
tutor.”

“Outro ponto importante é receber a avaliação do tutor, ou seja, receber um 
feedback. O feedback do professor em relação ao desempenho no fechamento 
e ao final da abertura da tutoria, para saber se participei do jeito que o professor 
queria/quer.” “A F2 tem sua importância, pois possibilita uma autoavaliação, 
onde posso autoavaliar meu desempenho, aprendo a me autoavaliar.”

•	 Professores: 

“Ela facilita a avaliação formativa no final do módulo, mostra o desempenho 
do aluno durante o desenvolvimento do módulo, importante para a avaliação 
formativa do aluno e auxilia no desenvolvimento de atitudes, habilidades e 
construção do conhecimento, como estudar entre outras, corrobora para a 
avaliação final do aluno.” 

“Importante a utilização da F2, pois é o momento ainda que de forma precária 
que o aluno se autoavalie, apresentando tanto sua autoavaliação como a 
avaliação do tutor. A ficha de avaliação é uma das formas de acompanhar o 
aluno nas tutorias.” 

“A importância de se ter um instrumento que facilite efetivamente sua auto 
análise e reflexão sobre sua participação no seu aprendizado e ainda entender, 
o real conteúdo do repertório das prescrições indicadas por seu tutor.”
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Aspectos favoráveis da ficha 

•	 Alunos: 

“Como aspectos favoráveis da ficha são: quando o tutor aponta as metas a 
serem melhoradas, faz com que ocorra o esforço da minha parte como aluno 
em superar e melhorar sempre, acompanhando minha evolução em cada 
tutoria. Favorece, pois a prescrição dos tutores é muito importante como forma 
de me avaliar.” 

“Concordo que a ficha é importante por ser uma oportunidade individual e 
com privacidade de comunicação direta com o tutor de forma individual e 
construtiva, ter a chance de se autoavaliar de forma sincera e poder escrever 
as atividades que realizei e que participei das consultorias.”

 “Outro fator favorável é que ela é preenchida semanalmente, realizada após 
as tutorias, é categorizada, subdividida em itens permitindo que o tutor tenha 
uma base para atribuir uma “nota” ao aluno”.

•	 Professores: 

“Acredito que a gradação, divisão dos conceitos é um ponto favorável da 
ficha de avaliação, além da autoavaliação do aluno, prescrição do tutor dos 
pontos frágeis, os quais oferecem parâmetros para o aluno e para o tutor 
dimensionar o desempenho do aluno; Creio que a presença de campos para 
a autoavaliação do aluno com o conceito na ficha é favorável, ou seja, uma 
avaliação sob a ótica da tutora e do aluno é favorável.” 

Aspectos desfavoráveis da ficha 

•	 Alunos: 

“Como aspectos desfavoráveis penso que os conceitos deveriam ser mais 
explicados, claros e objetivos eles são muito complexos e nós alunos e 
tutores não seguimos rigorosamente. As metas não deveriam ser aspectos 
para avaliação. Não gosto muito da parte que pontuamos nossa autoavaliação 
dando notas para nós mesmos.” 

“Acho que um ponto desfavorável da ficha é a sensação de competitividade 
negativa entre os colegas na sala. Tempo curto para preencher por isso 
preenchemos com pressa, além dos espaços pequenos para preencher”. 
“Muitas vezes o tutor não descreve no campo dele, apenas dando a nota e 
muitas vezes o “B” não colocam meta para se conseguir o “A”. Avaliação injusta, 
como, por exemplo, se o aluno não entregar o mapa, por algum imprevisto, mas 
participou das tutorias. Sendo desfavorável considerar a entrega do MC como 
critério de avaliação Considerar a pontualidade como critério de avaliação.”
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•	 Professores: 

“Penso que a como aspectos desfavoráveis da ficha estão: a discrepância 
das autoavaliações dos alunos sendo que a avaliação do aluno acaba sendo 
repetitiva.” 

“Ainda os critérios não claros,falta especificidadee clareza dos alunos na 
observação dos critérios, pois eles são imprecisos para a avaliação do aluno.”

 “Nela há pouco espaço para o registro e tempo insuficiente para o registro do 
aluno também.”

Sugestões para melhorar os critérios e a ficha de avaliação 

•	 Alunos: 

“Considero que objetivar os conceitos, especificar mais pontualmente os 
critérios seguidos por uma ampliação dos critérios da F2. Gostaria que a ficha 
fosse mais objetiva e fácil de preencher, sendo mais clara e objetiva”. “Penso 
que as avaliações poderiam me empoderar mais, valorizando pontos fortes de 
cada aluno e não ressaltando as falhas precisando saber separar o profissional 
do pessoal na hora de avaliar.” 

“Outra sugestão importante é ter os critérios anexados as fichas de avaliação 
em todos os módulos.”

 “Acredito que ter espaço para um plano de ação conjunto entre tutor e 
aluno. Incluir a visão holística como critério. Avaliar o aluno como um todo, 
não considerar apenas a participação da tutoria. Determinar um tempo de 
preenchimento e conversa sobre as metas que estão com dificuldades sejam 
várias oportunidades de melhoria dos critérios e da ficha de avaliação.” 

“Os critérios devem ser mais flexíveis e explicados de acordo com a realidade 
da tutoria e que as avaliações sejam mais justas e avaliem a atuação do 
aluno, não considerando a entrega do MC como critério na avaliação sendo 
necessário valorizar a participação ao dominar o assunto e não apenas a 
entrega do mapa/SAE.” 

“Creio que estabelecer uma escala numérica com pontos a serem atingidos 
para direcionar a nota onde os tutores prescreverem e cobrarem o que foi 
prescrito para o melhor desenvolvimento da avaliação e realizar feedback dos 
tutores sobre as metas alcançadas pelos alunos para melhor acompanhamento 
da evolução do aluno, sejam pontos sugestivos de melhoria.”

•	 Professores: 

“Sugiro que dentro dos critérios, o Bom Desempenho deve ser melhor 
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descrito e determinado, não devendo ser utilizado quando o aluno participou 
esporadicamente durante as tutorias. Melhor repensar os critérios A, B e R. 
Deixar apenas Bom Desempenho, Desempenho Razoável e Desempenho 
Fraco- e adequando melhor os critérios. Os critérios poderiam ser mais precisos 
e representar melhor os desempenhos encontrados. Apontar os pontos frágeis 
com objetividade considerando: proatividade, mapa conceitual, conhecimentos 
nos objetivos no fechamento, pontualidade, interesse. Esclarecer melhor 
as metas para os alunos (1ºdestacar os pontos fortes de aprendizagem e 
2ºcolocar as metas para as próximas tutorias). Poderia haver mais espaço 
para os registros. Creio que a melhor proposta seja a construção coletiva”. 

Como intervir para aprimorar e melhorar a utilização dos critérios e da F2

•	 Alunos: 

“Considero que uma forma de intervir seja uma discussão entre professores 
e alunos para apontar o que é bom e o que não é e melhorar. Uma roda de 
discussão incluindo alunos e tutores.” 

“Outra forma realizando uma avaliação pessoal real onde a devolutiva deveria 
ser oral entre o tutor e aluno. Penso que cada tutor deveria chamar cada aluno, 
falar dos seus pontos fortes e fracos mostrando suas metas, pois muitas vezes 
o aluno lê a prescrição e continua com os mesmos erros.” “Incluir ao aluno 
uma ficha para que avaliasse o tutor também.” 

“Responder as questões ou preencher a ficha em casa e discutir antes da 
tutoria sobre o desempenho para poder melhorar.” 

“Colocar as metas na ficha para que possamos assinalar quais foram 
alcançadas naquela tutoria, na avaliação do aluno e do tutor, talvez colocar 
opções “pré-escritas” de possíveis metas, onde o aluno só precisa assinalar 
ou completá-las.”.

 “Mudar a folha dos critérios e capacitar os tutores que utilizam a ficha para 
disseminar o conhecimento em seus grupos de tutoria. Revisão e reorientação 
sobre como utilizar a F2 para os tutores e alunos.” 

•	 Professores:

 “Juntar o grupo e dar a conhecer os resultados deste trabalho para aproveitar 
o que de bom tem a F2, mudar aquilo que não está adequado e apresentar 
a Comissão Didática do curso de Enfermagem. Creio que a melhor proposta 
seja a construção coletiva. Discutir o assunto entre os tutores, que utilizam as 
fichas.” 

“Reunir o grupo de alunos e discutir os critérios referenciados, deixar muito 
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clara a interpretação de cada conceito.” 

“Na metade do módulo, o tutor deve chamar a atençãodo aluno sobre o 
seu desempenho nas tutorias (demonstrado na F2) e orientá-lo sobre como 
recuperar as falhas apontadas propor um impresso mais atrativo que englobe 
todas as competências: cognitivas, habilidades e atitudes. (CHA)”. 

CONCLUSÃO 

O instrumento de avaliação utilizado, embora ainda precise de adequações, 
seja na sua formulação ou na aplicação, ele vem cumprindo sua função, favorecendo 
a avaliação formativa. Este estudo possibilitou identificar subsídios importantes a 
serem problematizados coletivamente, para readequações e para beneficiar alunos e 
docentes nessa prática do cotidiano da formação dos futuros profissionais. 

Além de contribuir para a modificação do impresso de acordo com a demanda 
daqueles que o utilizam.
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